
ACARlclDAs  pARA  o  ocMBATE  m  ÃCARo  DA  mclEIRA

Adaiécio  KovaieskiL/
Luiz  Antonio  Benincá  de  Saiies2/

RESUMO  -Foi  instaiado,  em  ig83,  im  ensaio  visando  o  combate  de  ácarosdeinaciei
ra,  em poiTnr  co"3rcial  com plantas  adulta.s  da  cultivar  Fuji  no  mmicípio  de  Va-
caria,  Rio  Grande  do  Sul.    Os  tratamentos  foram  os  seguintes:  A  =  Acricid  40  CE
-100  ml;     8  =  Folirnat  1.000  -150  ml;     C  =  Cropotex  50  "  -50  g;     D     =    Omite

68E  -100  m;     E  =  Plictran  50  PM  -30  g;     F  =  Mitac   20  CE  -300  inl;     G  =    hbo-

trin  -  ioo  nn/ioo  iitros  de  água.    Estabeieceu-se  como  nívei  de  controie  (NC)  a

popuiação  de  5  foms  nD~veis  de  ãcaros/folha,  toinando-se  5  folhas  em cada  10  áE
vores/parcela/seima.     Soinente  ocorreu  o  ãcaro  vemelho,  Ptz73o%#ch2£  %Zmé.   Os  r£

sultados  no  seu  combate  foram  os  seguintes:    os  tratamentos  com  Folimt    1.000,
omite  68E  e  Meotrin  controiaram  bem  os  ácaros,  com  duas  apiicações;  e    o    Mitac
20  CE  iTDstrou  exceiente  controle  somente  cm  uma  aplicação,  mantendo  a    popuia-

Ção  abaixo  do  NC  ao  longo  das  13  semanas    de    duração  do  ensaio.     Os  deimis  tr±
tamentos ,  nas  dosagens  empregadas ,  náo  tiveram im  desenpenho  tecnicamnte  sati±
fat6rio.    Não  foram observados  sinais  ou  sintomas  de  fitotoxidez  nas  plantas  ou
frutos.    Todos  os  prcxlutos  mostraram  excelentes  condições  de  solubilidade        em
ãgua,  de  manuseio  e  de  aplicação.

ACARICIDES   FOR   EUROPEAN  RED  MITE   CONTROL   ON  APPLES

ABSTRACT  -  An  acaricide  screen  test  was  carried  out  on  adult  coiiercial    orchard

(cultivar  Fuji)   in  Vacaria,  RS,  Brazil,1983.    The  following  treatments        were
tested:   A  =  Acricid  40  CE  -100  ml;     8  =  Folimat  1,000  -150  n;     C  =    Cropotex

50  "  -50  g;     D  =  Omite  68E  -100  ml;     E  =  Plictran  50  "  -30  g;     F  =      Mitac

20  CE  -300  nn;     G  =  Meotrin  -100  ml/1001iters  of  water.     The  threshold  limit

(TL)  for  mite  control  was  fixed  on  an  average  of  5  mites/leaf ,  in  a  sample  of  5
1eaves   in  each  of  10  trees/plot/week.     mly  the  E.R.M. ,   Pcz72oméc?Ãt4s   wZ.mé  was  prÊ

sent  in  this  area  during  the  test.    The  results  obtained were      the    following:
treatments  8    (Folimat),    D  (Omite)   e    G   (Meotrin)  had  a  very  good  mite  control
with  two  sprays,  and  the  treatment  F  (Mitac)  have  an  excellent  controlwithonly
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one  spray,   it  kept  the  mite  population  imder  the  TL  during  the  13  weeks   of   the
test.    The  other  treatments  were  not  effective.  Phytoxicity  on  leaves  or  fruits
were  not  observed.    A11  the  products  had  excellent  conditions  of    solubility  in
water,  handling  and  spray.

INmoDUÇÃO

0  ãcaro  vemelho,  Pcz77o77ç/c722Ás   wzmé,   atualmente  constitui-se   na    princi-

pal  praga  da  macieira  na  região  de  Vacaria,  RS.
Esta  praga  está  presente  na  maioria  das  regiões  do  mimdo  onde  se  cuiti

va  a  macieira  e  a  sua  i]Tportância  econômica  como  praga  está  diretamente  reiacio
nada  ao  nível  das  técnicas  de  controie  que  são  empregadas.     Em  locais onde ainda
se  apiica  sonente  o  controie  quhico,  o  probiema  é mito  grave,  constantee cres
cente,  a  cada  safra.     onde  se  ádotam  técnicas  de  controie  integrado,  tem  havido
uma  diminuição  de  incidência,  chegando  à  estabilidade  das  popuiações    e    abaixo
de  um  nível  de  dano.

0  uso  de  inseticidas  fosforados  e  de  largo  espectro,  sem  dúvidas,    tem
sido  o  maior  responsável  peio  aimento  populacionai  do  ácaro  vermeiho  na  maciei-
ra,  tanto  pela  eliminação  de  inimigos  naturais  coino  pelo  desenvolvimento  de  po-

pulações  resistentes  a.  estes  produtos.
A  adoção  de  técnicas  altemativas  de  controle  e  o  uso  de  acaricidas  se

ietivos  para  ima  primeira  etapa,  são  preconizadas  como  medidas  fundamentais.
o presente  trabaiho  tem por  objetivo  demonstrar  a  eficiência  de  acari-

cidas  e  ima  metodologia  para  a  tomada  de  decisão  de  sua  aplicação,  visgmdo  a  ra
cionalização  do  uso.

mTERIAL  E  mTOIX]S

0  ensaio  foi  instalado  em  pomar  de  macieira,  com plantas    em    produção

(seis anos) , cultivar  Fuji e a  polinizadora "Gala", no espaçamento  de 5 inx 3m,   mais
usado  na  região  de  Vacaria.

A  cobertura  do  solo  é  com  trevo  branco  entre  filas  e  capina  na  fila.
As  parcelas  fora]n  irregulares  em  foma  e  tamanho  variando  de  181  a  229

plantas.     Em  cada  parcela,   foram  iriarcadas  10  plantas,  com  condições  nonmis    de
desenvoivimento,  todas  da  cuitivar  Fuji.    Nestas  piantas  marcadas  é    ci,ue    foram
tomadas  as  amostras  ao  longo  do  ensaio,  sendo  cada  planta  marcada,  um    repeti-

ção.
Estabeieceu-se  com  nívei  de  controie  a  média  de  5  ou  n'iais  fomas    m6-

veis  de  ácaros  por  foiha,  através  de  uma  amostragem  de  5  foihas  coihidas  ao  aca
so  ao  redor  de  cada  planta  marcada.    A  amostragem  de  toda  a  parcela  foi    de    50
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foihas.     Através  da  contagem  das  formas  mõveis   (ninfas  e  aduitos)  do  ácaro  ver-
rreiho,   sob  aimento  de  10  X,  estabeieceu-se  a  população  média  de  ácaros  na  parcÊ
la.     A  contagem  foi  seiTpre  ap6s  a  tomada  da  amostra.     As  amostragens  foram    se-

manais  ao  longo  das  13  senanas  em  que  se  desenvolveu  o  ensaio.
Os  tratamentos  constam  na  TABEljA  1.     A  aplicação  foi  feita  com  pulveri

zador  motorizado  de  alta  pressão  e  numa  vazão  1  para  1.500  iitros  de    calda/ha,
ou  seja,  aproximadamente  21itros  de  calda/planta,  a  mais  usual  na  região.

TABEIA   1    -    1Tr.cztcmé?7ztc>s   ;T,`  É272sczú?

TRATAM=NTo                       pRODtTi`o  TÉCNico       pRODUTo  cohffiRciAL       sg#TRápÂE7[oB]{   3E°E#&

Binapacryl

Ometoato

Flubenzimin

PTOpargite

Cyhexatin

Amitraz

Fenpropathrin

Acricid  40  CE

Folilmt   1. 000

Cropotex   50  PM

Cmite   68   E

Plictran  50  PM

Mitac   20   CE

hk)otrin

100  ml

150  ml

50g

100  ml

50g

300  ml

100  ml

0  inseticida  Folimat  foi  incluído  como  coiTparativo  padrã.`    em    relação

aos  acaricidas,  pois  este  produto  foi  bastante  usado  no  conbate  aos  ácaros    na-

quela  região.
Os  tratamentos  com  fungicidas  para  o  controle  das  doenças  nomais da rÊ

gião  fomn  executados  em  toda  a  área  do  ensaio,  bem  como  aplicação   de   Lebaycid
para  o  controle  da  mosca  da  fmta.

RESULTAD0   E   DISCUSSÃO

Ao  iongo  do  período  do  desenvoivimento  do  ensaio,  somente  ocorreu o ác?.

ro  vemelho,  P.   zÁzmé.     A  primeira  avaliação  foi  feita  no  dia  11/01/83  e  naquela

oportunidade  todas  as  parceias  já  tinham  um  nívei  popuiacionai  de  ácaros    supe-
rior  ao    nível  de  controle.     No  dia  12/01,   iniciaram-se  os  trataLmentos.     As  po-

puiações  me-3dias  de  ãcaros/foiha  desenvoividas  em  cada  um  dos  tratamentos    cons-
tam  na  TABEIA  2.
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TABEIA   2   -Zbp%Zaçá3   me-décz  pc>z.  fc)Z72cz/pzcr7itcz   czg   cz-c;ozÜ   P.   ulmi

I)ATA  DE  AVALIAÇÃO
TRATAMEr"o

11/01   19/01   26/01   02/02  09/02   16/02   23/02   02/03  09/03  16/03  23/03  30/03  16/04

36,8        1,3      31,2        2,6     17,6        8,0

17,0           0           0,1        0,2           0           0'5

37,4        0,8      12,1         2,8        3,9        9,6

37,1         0,1         2,5         2,1         3,4      11,6

28,8        0,2        5,4        0,3        0,4        5,6

23,4        0,2        0,1           0              0           0,5

16,3          0             0             0             0          0'5

1,2          1,7

3,0        3,0

0'9        6,4

2'3         7,3

15,4      10'7

00,3

0,3        0,8

Efetuaram-se  i3  avaiiações  semanais  e  em  g  vezes  foi  necessário    apii-
car  algims  dos  tratamentos,  confome  demonstra  a  TABEIA  3.

TABE:1A  3  -  Fr.eqüênei.a  de  apucação  dos  tratamentos

DATA  DA  APLICAÇÃO                                 A                   8                   C                   D                   E                   F                   G

XXXX

X

TOTAL  DE  VEZES                                          5                    2                    5

Obs. :   X  Tratamento  aplicado.
-Não  aplicado.
*  Início  de  aplicação  de  Meotrin.

Os  tratamentos  com  FoliiTnt  1.000,   Omite  68E,  Mitac  20  CEeMeotrin,   são

os  que  menos  vezes  foram  a.plicados,  sendo  que  o  Mitac  20  CE  somente    necessitou
ma  aplicação.    Os  demais  tratamentos  precisaram  ter  de  5  a  7  apiicações,    con-
fonne  demonstram  os  gráficos  em  anexo.

Nenhum  dos  tratamentos  causou  sinais  ou  sintomas    de    fitotoxidez    nas

plantas  ou  frutas.
Todos  os  produtos  tiveram  exceientes  condiçóes  de  micibiiidade na água ,
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FICÃIRA` L  -  EvoLuçáo  das  poputações  de  ácar.os  ri,os  difer.entes  tratamentos  e  datas

de  apLóeações.
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de  manuseio  e  de  pulverização.

Nas  plantas  dos  tratamentos  Mitac  20  CE  e  Nk)otrin,  as    folh,is    tiverm
senpre  a  cor  verde  mais  imiforme  e  intensa.     0  que  se  explica  pelo  fato    destes
tratainentos  propiciarem  os  nmis  baixos  níveis  popuiacionais  de  ácaros.

0  tratamento  A,   inicialmente  previsto  somente  com  Acricid,    devido    ao
reai)arcciT.iento rápido  e intenso  dos  ácaros  e  consequentes  apiicações ,   foi  substi
tuído  pelo  produto  bbotrin,  após  a  quarta  aplicação  no  dia  25/2.

Não  houve  incidência  de  inimigos  naturais  de  ácaros  nesta  área  durante
o  período  de  desenvolvimento  do  ensaio.     A  parcela  com  o  tratamento  8,   Foli]nat,

onde  se  pressupunha  haver  a  eiiminação  totai  de  insetos  predadores    de    ácaros,
apresentou-se  similar  às  demais.    Acredita-se  que  diferenças  poderiain  vir  a  evi
denciar-se  se  houvessem  inimigos  naturais  agindo  sobre  os  ácaros  naqueie  pomr.
Não  se  observou  nenhum  inimigo  natural  do  ácaro  vemelho  neste  pomr    ao    iongo
do  ensaio.

Não  se  observou  nenhuma  difei-ença  no  tamanho  e  qualidade     dos      fnitos
nos  diferentes  tratamentos.

Acredita-se  que  o  nívei  de  controie  estabeiecido,   5  ácaros/foiha,  pode
rá  ser  empregado  com  vantagens  seguras  e  econômicas.

CONCLUSOES

i  -0  ácaro  vemeiho  P.   zÁZ,mt  pode  ter  um  exceiente  controiequímico atra

vés  de  acaricidas  específicos.
2   -Os  produtos   Foli]nat  1.000;  Mitac   20  CE;  Meotrin  e  (hite  68  E,   foram

os  que  melhores  resultados  apresentaram  e  dentre  estes  o  Mitac  se  sobressai,  po
dendo  todos  serem  recomendados  para  o  controie  do  ácaro  vemeiho  na  macieira.

3  -Os  demais  produtos,  nas  dosagens  enpregadas,  não  demonstram  eficiên
cia  técnica  recomendávei.

4  -o  controie  dirigido,  através  do  nfvei  de  controie  de    5    a-caros/fo-
iha,  demonstrou  praticabiiidade  e  eficiência,  podendo  ser  recomendado  o  seu  em-

Pre8O.
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